
Sabine D. Klein et al.  29	
	

 

Pesquisas físico-químicas sobre as preparações homeopáticas: revisão 
sistemática e análise bibliométrica – parte 1 

Sabine D. Klein, PhD1; Sandra Würtenberger, MSc2; Ursula Wolf, MD1; 
Stephan Baumgartner, PhD1,3,4; Alexander Tournier, PhD1,5· 

 
Resumo  

Objetivo: A última revisão sistemática das pesquisas físico-químicas sobre preparações 
homeopáticas foi publicada em 2003. O objetivo do presente estudo foi atualizar e 
ampliar o estado atual dos conhecimentos na área das propriedades físico-químicas 
das preparações homeopáticas. Na parte 1 do estudo objetivamos apresentar um 
panorama da literatura quanto à qualidade e métodos utilizados nas publicações. Na 
parte 2 objetivamos identificar as técnicas experimentais mais interessantes. Desta 
maneira, esperamos estar na posição de gerar hipóteses significativas quanto ao 
possível modo de ação das preparações homeopáticas. Métodos: Foi adotado um 
procedimento com 2 etapas: 1) pesquisa ampla da literatura, seguida de análise 
bibliométrica e da qualidade das publicações e, 2) análise qualitativa minuciosa das 
pesquisas físico-químicas individuais localizadas. Na presente publicação relatamos a 
etapa 1). Realizamos uma busca nas principais bases científicas de dados de 
publicações relatando pesquisas físico-químicas da homeopatia desde a sua origem até 
o final de 2015. As publicações foram avaliadas através de um sistema de pontuação, o 
Manuscript Information Score (MIS). Foram coletadas informações sobre o país de 
origem dos estudos e as técnicas experimentais utilizadas. Resultados: Localizamos 
183 publicações (versus 44 na revisão anterior), 122 delas com MIS ≥ 5. A taxa de 
publicações na área foi ˜2 por ano entre as década de 1970 e 2000. Depois aumentou 
para mais de 5,5 publicações por ano. A qualidade das publicações aumentou 
agudamente a partir de 2000, enquanto que antes de 2000 só 12 (13%) das 
publicações foram qualificadas como de “alta qualidade” (MIS ≥ 7,5); 44 (48%) 
publicações foram qualificadas como de “alta qualidade” a partir de 2000. Os países 
com mais publicações foram Alemanha (n= 42, 23%), França (n= 29, 16%), Índia (n= 
27, 15%) e Itália (n= 26, 14%). As técnicas mais frequentemente utilizadas foram 
impedância elétrica (26%), métodos analíticos (20%), espectroscopia (20%) e 
ressonância magnética nuclear (19%). Conclusões: As pesquisas físico-químicas sobre 
as preparações homeopáticas está aumentando tanto na quantidade e na qualidade das 
publicações. 
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Physicochemical investigations of homeopathic preparations: a systematic review 
and bibliometric analysis - part 1 

Abstract 

Objectives: The last systematic review of physicochemical research performed on 
homeopathic preparations was published in 2003. The aim of the study is to update 
and expand the current state of knowledge in the area of physicochemical properties of 
homeopathic preparations. In part 1 of the study, we aim to present an overview of the 
literature with respect to publication quality and methods used. In part 2, we aim to 
identify the most interesting experimental techniques. With this, we aim to be in a 
position to generate meaningful hypotheses regarding a possible mode of action of 
homeopathic preparations. Methods: A two-step procedure was adopted: (1) an 
extensive literature search, followed by a bibliometric and quality analysis on the level 
of publications and (2) a thorough qualitative analysis of the individual 
physicochemical investigations found. In this publication, we report on step (1). We 
searched major scientific databases to find publications reporting physicochemical 
investigations of homeopathy from its origin to the end of 2015. Publications were 
assessed using a scoring scheme, the Manuscript Information Score (MIS). Information 
regarding country of origin of the research and experimental techniques used was 
extracted. Results: We identified 183 publications (compared to 44 in the last review), 
122 of which had an MIS ‡5. The rate of publication in the field was *2 per year from 
the 1970s until 2000. Afterward, it increased to over 5.5 publications per year. The 
quality of publications was seen to increase sharply from 2000 onward, whereas before 
2000, only 12 (13%) publications were rated as ‘‘high quality’’ (MIS ‡7.5); 44 (48%) 
publications were rated as ‘‘high quality’’ from 2000 onward. Countries with most 
publications were Germany (n = 42, 23%), France (n = 29, 16%), India (n = 27, 15%), 
and Italy (n = 26, 14%). Techniques most frequently used were electrical impedance 
(26%), analytical methods (20%), spectroscopy (20%), and nuclear magnetic resonance 
(19%). Conclusions: Physicochemical research into homeopathic preparations is 
increasing both in terms of quantity and quality of the publications.  
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Introdução 

A homeopatia é uma modalidade terapêutica complementar ou alternativa popular na 
Europa e na Índia [1-3] e, embora não tanto, a demanda por ela está aumentando nos 
Estados Unidos [4]. A efetividade dos medicamentos homeopáticos, produzidos por 
diluição e sucussão seriadas, foi demonstrada em experimentos com plantas [5-7], 
modelos animais [8] e igualmente ensaios clínicos envolvendo seres humanos -9-10]. 

O modo de ação subjacente aos efeitos específicos das altas diluições homeopáticas 
ainda não pode ser estabelecido, o que prejudica consideravelmente a aceitação da 
homeopatia. Foi proposta uma variedade de modelos. Estes podem ser categorizados 
como modelos locais [11-18] ou não locais [19-23]. Para uma revisão recente da 
teoria, referimos o leitor às revisões de Schulte e Endler [24] e Bellavite e cols. [25]. 

Como for, todo e qualquer modelo teórico precisa ser subsidiado por evidências 
experimentais. O objeto da presente revisão sistemática foi compilar e interpretar 
estudos previamente publicados sobre pesquisas físico-químicas das preparações 
homeopáticas dinamizadas a fim de refinar as hipóteses existentes e gerar novas, de 
maneira a orientar os experimentos futuros. Também consiste numa atualização de 
revisões sistemáticas prévias de pesquisas físico-químicas [26-27] e numa 
especificação de uma avaliação bibliométrica mais ampla de pesquisa básica em 
homeopatia em geral [28].  

No presente artigo, apresentamos a busca na literatura, análise de qualidade e 
descrição bibliométrica no nível de publicação. Numa segunda etapa, numa 
publicação posterior, serão extraídas as pesquisas individuais a partir das publicações 
de alta qualidade e após analisadas em detalhe, com o objetivo de identificar as 
técnicas experimentais mais interessantes, identificar as evidências empíricas (se 
existentes) de aspectos físico-químicos específicos das preparações homeopáticas, 
determinando as áreas mais prometedoras de pesquisa e gerando hipóteses acerca do 
possível modo de ação das preparações homeopáticas. 

 

Métodos 

Protocolo e registro 

A presente revisão foi planejada e realizada de acordo com as diretrizes Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) [29]. O protocolo 
não foi registrado em qualquer base de dados, porque tais bases de dados estão 
orientadas para o registro de revisões sistemáticas ligadas à saúde.  

Estabelecemos uma demarcação entre ‘publicações’ e ‘pesquisas’. Uma publicação 
pode relatar os resultados de várias pesquisas diferentes. Por outro lado, uma mesma 
pesquisa pode estar apresentada em várias publicações. Para simplificar a análise, o 
procedimento foi dividido em 2 partes. O presente estudo foca a análise por 
‘publicações’ – uma análise mais profunda por ‘pesquisa’ será apresentada numa 
publicação posterior.  
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Critérios de elegibilidade 

Para ser elegíveis para a presente revisão sistemáticas, as pesquisas relatadas nas 
publicações precisavam: ser experimentais; pesquisar propriedades físico-químicas de 
preparações homeopáticas; pesquisar níveis de potências ≥ 6d ou 3c;  e ter sido 
publicadas antes do final de 2015.  

Quanto ao tipo das publicações, foram incluídos artigos em revistas com revisão por 
pares ou não, teses, livros, secções de livros e atas de congressos. Resumos de 
trabalhos apresentados em congressos foram excluídos, porque o limite no número de 
palavras não permitiu uma descrição detalhada da metodologia e dos resultados. 

Não teve restrição linguística (foram avaliados artigos em inglês, alemão, francês e 
russo). 

Foram excluídas publicações descrevendo experimentos com enzimas, bactérias, 
células, plantas, animais ou seres humanos; modelos matemáticos ou experimentos 
mentais teóricos; traduções de outras publicações em outra língua.  

Publicações incluindo vários experimentos foram incluídas sempre que pelo menos um 
dos experimentos cumprisse os critérios de inclusão.  

Fontes de informações 

Foram pesquisadas as seguintes bases de dados desde a sua criação até o final de 
2015: HomBRex; PubMed; Web of Science; Embase e Scopus. Também foram 
incluídas coleções pessoais da literatura. 

Busca 

Os descritores utilizados na busca foram: ‘homeopath*’; ‘high dilutions’; ‘very dilute 
aqueous solutions’; ‘very high dilutions’; ‘ultrahigh aqueous dilutions’; ‘extremely 
diluted solutions’; ‘extremely diluted aqueous solutions’; ‘ultramolecular aqueous 
dilutions’; e ‘serially diluted and agitated solutions’. Os mesmos foram combinados 
com palavras-chave físico-químicas. 

Na HomBRex, a busca foi realizada segundo o campo ‘Físico-qímica’. 

Na Web of Science, a estratégia de busca foi a seguinte: palavras-chave ‘homeopat*’; 
restringida à áreas de pesquisa ‘química’ OR ‘microscopia’ OR ‘biofísica’ OR ‘física’ 
OR ‘ciência de materiais’ OR ‘ciência, tecnologia,  outros tópicos’OR ‘instrumentos, 
instrumentação’ OR ‘tecnologia médica laboratorial’. Na Scopus e PubMed, os 
descritores utilizados foram: ([homeopath* ou homoeopath* ou ‘ultra high dilution’ OR 
‘‘serial* agit*’’]) AND (NMR OR spectrom* ou spectrosc* ou conducti* OR AFM OR 
Thermolumi* OR lumine* OR dielectric OR densitometry OR refractometry OR 
microcal* OR ultrasound OR ‘‘surface tension’’).  

A busca no International Journal of High Dilution Research foi realizada consultando o 
sumário de todos os anos disponíveis. 

A coleção pessoal de SB foi pesquisada utilizando o descritor: Phys*. 
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Referências adicionais foram acrescentadas a partir de revisões prévias [26,27].  

A busca foi realizada por 2 autores independentes [SB e AT] e depois combinada no 
EndNote. 

Manuscript Information Score 

O texto integral dos artigos foi avaliado para verificar os critérios de inclusão e 
exclusão (vide acima). Os artigos que cumpriram estes critérios foram então avaliados 
de acordo com um Escore de Informação no Manuscrito (MIS). O esquema de 
pontuação MIS utilizado é baseado num MIS utilizado para a avaliação de publicações 
sobre bioensaios [5-7], que foi adaptado para a avaliação de publicações físico-
químicas, definidas no início da revisão. O MIS utilizado na presente revisão fornece 
um escore que avalia a qualidade do relato, com itens especificamente relevantes para 
pesquisas físico-químicas de preparações homeopáticas. 

Cada uma de 5 áreas de avaliação receberam uma pontuação de 0 a 2, resultando 
numa pontuação MIS máxima de 10. As categorias consideradas foram as seguintes: 
procedimento experimental, materiais, instrumentos de medida, dinamização e 
controles. Os detalhes específicos do sistema de pontuação estão apresentados na 
Tabela 1.  

Tabela 1. Avaliação do conteúdo de informações dos manuscritos através do 
Manuscript Information Score 

 Pontuação Descrição  
Procedimento 
experimental 

2 Informações detalhadas são fornecidas, como segue: 
Linha do tempo das preparações e mensurações/tempo da 
mensuração 
Randomização, cegamento 
Número de replicações 
Número de mensurações 
Tratamento/manejo das amostras depois da dinamização 

 1 Só foram descritos alguns detalhes ou foram fornecidas 
poucas informações acerca da montagem 

 0  Não foi fornecida qualquer informação sobre a montagem 
experimental 

Materiais 2 Todos os materiais utilizados nos experimentos estão 
descritos com o nome comercial, etc. 

 1 Alguns dos materiais utilizados nos experimentos estão 
descritos ou mencionados 

 0 Não foi fornecida qualquer informação acerca dos materiais 
utilizados 

Instrumentos de 
medida 

2 Os instrumentos de medida estão descritos detalhadamente, 
com seu modo de operação, nome comercial, tipo, etc.  

 1 Os instrumentos de medida foram apenas mencionados 
 0  Não tem informação sobre instrumentos de medida no 

artigo 
Dinamização 2 A técnica de dinamização, data e momento da dinamização 

e veículo da dinamização estão descritos detalhadamente 
 1 Tem algumas informações sobre a técnica da dinamização 

Obtida de fabricante sem maiores detalhes ‘’Material 30c’ 
 0 Não tem informação sobre a dinamização, só a substência 

dinamizada testada está mencionada 
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Controles 2 Informação detalhada (por exemplo, água destilada do 

mesmo lote...) 
 1 Tem algumas informações sobre algum tipo de controle (por 

exemplo, água) 
Ou outra potência foi utilizada como controle 

 0  Não há menção de controles ou não foram utilizados 
5 áreas de avaliação são atribuídas pontuações de 0 a 2, com máximo de 10. Só estudos com 
MIS ≥ 5 foram incluídos na revisão. MIS: Manuscript Information Score 

Dados 

Os seguintes dados foram extraídos de cada publicação: 1) tipo de publicação (revista 
com revisão por pares, revista sem revisão por pares, status de revisão por pares 
desconhecido, atas de congresso, livro ou seção de livro, tese); 2) ano de publicação; 
3) técnicas utilizadas, classificadas em 11 grupos: impedância elétrica, métodos 
analíticos, espectroscopia, ressonância magnética nuclear (RMN), métodos de imagem, 
calorimetria, eletroquímica, luminescência, cromatografia, espectroscopia Raman, 
físicos diversos; 4) país de origem (foi selecionado o país do autor responsável pela 
correspondência quando os autores eram de vários países); e 5) MIS (vide acima).  

 

Resultados 

A busca nas bases de dados e bibliotecas pessoais identificou 303 referências. Não 
tivemos acesso ao texto integral de 14 referências (alguns livros não puderam ser 
localizados nas bibliotecas acessíveis para nós, e o texto integral de algumas teses de 
doutoramento não pode ser obtido), de maneira que só conseguimos localizar o texto 
integral de 289 referências. Destas 289, 106 foram excluídas por vários motivos (Fig. 
1). Finalmente, 183 publicações foram incluídas na presente avaliação bibliométrica 
[11,12,16,30-209] (Fig. 1). A lista completa das publicações incluídas, junto da 
pontuação MIS correspondente, país, tipo de publicação e métodos utilizados está 
disponível como Dados Suplementares (os Dados Suplementares estão disponíveis 
online em www.liebertpub.com/acm). 

Tipo de publicação e revistas  

A maioria dos artigos apareceram em revistas com revisão por pares, sendo 68% de 
todas as publicações revisadas por pares. 73% das publicações com MIS ≥ 5 tiveram 
revisão por pares (Tabela 2). A Tabela 3 apresenta as revistas que publicaram mais de 5 
publicações. Vemos que a revista Homeopatia (antes British Homeopathic Journal) foi 
quem mais publicou, com 24 publicações sobre o tema, continuando a publicar em 
anos recentes (17 publicações a partir de 2000). Interessantemente, o Journal of the 
American Institute of Homeopathy, que publicou 11 artigos sobre o tema, deixou de 
publicar pesquisas físico-químicas em anos recentes. Similarmente, Annales 
Homéopathiques Françaises deixou de publicar sobre esta área (6 publicações antes de 
2000). Por outro lado, revistas como o International Journal of High Dilution Research, 
o Journal of Thermal Analysis and Calorimetry e o Journal of Molecular Liquids 
passaram a publicar sobre esta área a partir de 2000 (7 publicações a partir de 2000 
cada um).  
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Fig. 1. Diagrama PRISMA de inclusão de artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Distribuição dos artigos por tipo de publicação 

Tipo de publicação MIS < 5 MIS ≥ 5 Total 
Revistas com revisão por pares 36 89 125 
Revistas sem revisão por pares 2 2 4 
Revisão por pares desconhecida 14 10 24 
Livro ou capítulo de livro 5 5 10 
Teses  0 6 6 

Tabela 3. Revistas que publicaram mais de 5 pesquisas físico-químicas de preparações 
homeopáticas antes de depois de 2000 

Revista Antes de 2000 Depois de 2000 Total 
Homeopathy 7 17 24 
Jornal of the American Institute of Homeopathy 11 0 11 
Jornal of Thermal Analysis and Calorimetry 0 11 11 
International Journal of High Dilution Research 0 7 7 
Jornal of Molecular Liquids 0 7  
Annales Homéopathiques Françaises 6 0 6 
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Evolução temporal 

A Figura 2 apresenta o número de publicações ao longo do tempo. O número de 
publicações vem aumentando notavelmente de ˜2 por ano volta de 2000 para mais de 
5,5 publicações por ano a partir de 2000 (vide Fig. 2). A primeira publicação que 
localizamos data de 1842 e foi realizada por um autor alemão, Carl Mayrhofer, que 
estudou a trituração sólida de metais por meio de microscopia [158]. A seguinte 
publicação foi um estudo francês, que apareceu em 1935 [206], seguido, em 1936, da 
primeira publicação britânica [52]. 

Fig. 2. Publicações de estudos físico-químicos de preparações homeopáticas por ano. 
Legenda: número de publicações; período de publicação 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Qualidade da descrição das informações  

A taxa de concordância para o MIS – definida como diferença de mais ou menos 1 
ponto entre os 2 revisores que pontuaram os artigos – foi maior a 85%. 122 das 183 
publicações (67%) teve MIS ≥ 5, sendo classificadas como com ‘qualidade aceitável 
das informações. 56 das 183 publicações (31%) tiveram MIS ≥ 7, sendo classificadas 
como com ‘alta qualidade das informações’.  

A qualidade dos artigos, definida como MIS ≥ 5, também aumentou consideravelmente 
em anos recentes: só 35% das publicações da década de 80 tiveram MIS ≥ 5 versus 
82% na década atual (Fig. 3). Olhando para a distribuição das pontuações MIS ao 
longo do tempo, vemos que a pontuação MIS média aumentou significativamente a 
partir da década de 1990, de 4,2 para 6,9 (dados não apresentados). Considerando que 
50% das publicações foram publicadas em 2000 ou depois, faz sentido olhar mais de 
perto para os últimos anos. Antes de 2000, só 12 (13%) publicações tiveram MIS ≥ 7,5 
(definido como ‘alta qualidade’), sendo que a maioria das publicações tiveram 
pontuação MIS por volta de 4 (Fig. 3). O quadro é consideravelmente diferente a partir 
de 2000, sendo que 44 (48%) publicações tiveram MIS ≥ 7,5. Em média, para todo o 
intervalo temporal, 30% das publicações tiveram MIS ≥ 7,5. 
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Fig. 3. Qualidade das publicações. Legenda: número de publicações; antes de 2000; a partir 

de 2000 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição geográfica 

A Figura 4 apresenta o detalhe das publicações por país (mais especificamente, o país 
do autor responsável pela correspondência). A maioria das publicações vêm da 
Alemanha, com 42 publicações (23% do total de publicações) França, com 29 
publicações (16%), Índia, com 27 publicações (15%) e Itália, com 26 publicações 
(14%). Alemanha e Itália vêm publicando a maioria das publicações com MIS ≥ 5 (25 
cada uma, i.e., 20%). A partir de 2000, a distribuição geográfica é algo diferente, 
sendo que Itália 926% das publicações), Índia (22%) e Alemanha (14%) aparecem 
como as mais ativas na área em anos recentes (Fig. 5). 
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Fig. 4. Distribuição geográfica das publicações por qualidade. Legenda: número de 
publicações; publicações com MIS < 5; publicações com MIS ≥ 5; Alemanha; França; Índia; 
Itália; EUA; Brasil; Suíça; Reino Unido; Áustria; Rússia; Grécia; Paquistão; Romênia; outros 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 5. Distribuição geográfica das publicações a partir de 2000 por qualidade. Legenda: 
número de publicações; publicações com MIS < 5; publicações com MIS ≥ 5; Alemanha; 
França; Índia; Itália; EUA; Brasil; Suíça; Reino Unido; Rússia; outros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Técnicas 

Uma variedade de técnicas experimentais têm sido utilizadas nas pesquisas de 
diluições homeopáticas. As técnicas experimentais foram classificadas em 11 
categorias: impedância elétrica (incluindo constante dielétrica, relaxamento dielétrico, 
capacidade de resistência e impedância), métodos analíticos (espectrometria de massas 
com plasma indutivamente acoplado, absorção atômica, traçadores radiativos e 
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ativação neutrônica), espectroscopia (ultravioleta, visível, infravermelho e 
infravermelho por transformada de Fourier), RMN (espectroscopia RMN e tempos de 
relaxação), métodos de imagem, fotografia Kirlian, raios X, fotografia, microscopia, 
cristalização, microscopia de transmissão eletrônica, calorimetria, eletroquímica 
(incluindo mensuração do pH), luminescência (fluorescência e termoluminescência), 
cromatografia (incluindo cromatografia em camada fina), espectroscopia Raman e 
físicas diversos (qualquer outra técnica não classificável nas demais categorias). 

A análise detalhada do número de publicações por técnica de pesquisa utilizada é 
mostrada na Figura 6. Um mesmo artigo pode apresentar experimentos com várias 
técnicas. As técnicas mais comumente utilizadas foram impedância elétrica, com 48 
publicações (26% das publicações), métodos analíticos (37 publicações – 20%), 
espectroscopia (37 publicações – 20%) e RMN (34 publicações – 19%). 

O quadro que emerge a partir de 2000, nos termos de técnicas utilizadas, é muito 
similar (dados não mostrados). Olhando de mais perto para a distribuição geográfica 
das técnicas de pesquisa a partir de 2000 (dados não mostrados), observamos que 
certos países têm muito peso em relação a determinadas técnicas. Itália é responsável 
por 100% dos experimentos de calorimetria, 69% dos experimentos de impedância 
elétrica e 57% do emprego de técnicas analíticas, enquanto que a maioria dos 
experimentos de espectroscopia foram realizados na Índia (35%) e na Suíça (24%). 
Finalmente, a maioria dos experimentos de RMN foram realizados na França (33%) e 
na Índia (27%). Isto mostra as ‘áreas quentes’ em pesquisa físico-química homeopática 
a partir de 2000.   

Fig. 6. Distribuição das publicações por técnica utilizada. Legenda: : número de 
publicações; publicações com MIS < 5; publicações com MIS ≥ 5; impedância elétrica; 
métodos analíticos; espectroscopia; ressonância magnética nuclear; métodos de imagem; 
calorimetria; eletroquímica; luminescência; métodos físicos; espectroscopia Raman; 
cromatografia 
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Discussão 

Panorama geral 

Nossa pesquisa identificou 183 publicações sobre pesquisas físico-químicas de 
preparações homeopáticas, a começar pela primeira publicação alemã de 1842 [158]. 
Destas 183 publicações, 122 (66%) tiveram MIS  5, refletindo uma qualidade aceitável 
das informações. O número de publicações por ano aumentou ao longo do tempo, 
com uma elevação marcada por volta de 2000, resultando em que 50% das 
publicações apareceram a partir de 2000. Mais de 63% das publicações tiveram 
revisão por pares (73% entre as que tiveram MIS ≥ 5). 

Revisões prévias e estratégia de busca 

Becker-Witt e cols. Publicaram uma revisão prévia em 2003, que focou na qualidade 
da pesquisa física em homeopatia [27]. Os autores incluíram pesquisas que realizaram 
mensurações da força dielétrica, RMN e espectroscopia (UV, Vis e IV) e explicitamente 
excluíram técnicas como refractometria, micro-calorimetria, tensão superficial, 
condutividade e densitometria, entre muitas outras. Para tanto, consultaram Medline, 
Embase, Current Contents e a Fundação Karl e Verônica Carstens. A estratégia de busca 
deles resultou em 44 publicações, sendo que só 6 delas (14%) foi considerada de alta 
qualidade (Escore para Avaliação de Experimentos Físicos em Homeopatia – SAPEH - > 
7). A nossa estratégia de busca foi mais ampla, incluindo áreas excluídas no estudo de 
Becker-Witt. Comparativamente, localizamos 95 publicações pré 2000, 12 das quais 
(13%) teve MIS ≥ 7,5% (equivalente a ‘alta qualidade’). Uma explicação adicional para 
o maior número de publicações na nossa revisão também poderia ser o uso da 
HomBRex, base de dados sobre pesquisa básica especializada em homeopatia, que 
não estava ainda disponível na época da revisão da literatura feita por Becker-Witt 
[210].  

De fato, muitas das publicações antigas não estão referenciadas em bases de dados 
modernas (por exemplo, Web of Science), assim, tivemos que nos basear em bases de 
dados especializadas, como HomBRex [210]. Devido a essa falta de referenciação das 
publicações mais antigas, é possível que tenhamos perdido algumas das referências 
mais antigas. A princípio, isso só poderia ser resolvendo consultando manualmente as 
revistas mais antigas, o que estava além do escopo da presente revisão.  

Avaliação de qualidade 

Becker-Witt e cols. Introduziram o escore denominado SAPEH em sua revisão de 2003 
[27]. Esse escore está baseado em 3 construtos fundamentais de qualidade: 
metodologia, padronização experimental e apresentação. O escore SAPEH foi 
desenhado para avaliar a qualidade geral dos estudos. 

Na nossa revisão, optamos por restringir a avaliação da qualidade à ‘qualidade da 
descrição’ das informações para 5 áreas de interesse particular nas pesquisas físico-
químicas de preparações homeopáticas: procedimento experimental, materiais, 
instrumentos de mensuração, procedimento de dinamização e controles (Tabela 1). A 
ideia deste procedimento é incluir apenas publicações numa avaliação qualitativa mais 
detalhada, descrevendo detalhes experimentais o suficiente para o que os referees 
pudessem entender o que foi realmente feito em cada estudo. Todo julgamento acerca 
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de se o desenho do estudo faz sentido, os controles utilizados foram adequados e se as 
conclusões se justificam diante dos dados apresentados foi preterido à avaliação 
qualitativa detalhada. 

O desenho do MIS também foi inspirado pela check-list de pré-publicação formulada 
por Stock-Schröer em 2015, no esquema Relato de Experimentos em Pesquisa Básica 
Homeopática (REHNaR) [211]. No entanto, o esquema REHBaR é uma diretriz para 
apresentação adequada do trabalho e não uma ferramenta para avaliação de qualidade 
ou de aspectos metodológicos.   

A revisão feita por Schulte e Endler em 2015 deu continuidade ao trabalho de Becker-
Witt, investigando a qualidade de publicações que utilizaram métodos experimentais 
em ultradiluições, 2004-2014 [24]. Os autores analisaram publicações publicadas na 
revista Homeopathy. A qualidade geral dos 9 artigos analisados foi baixa (1 publicação 
com SAPEH= 5). Nossa análise não teve qualquer restrição quanto aos periódicos nos 
quais foram publicados os achados. Por contraste, localizamos 66 publicações para o 
mesmo período, 2004-2014, 59 das quais tiveram MIS ≥ 5. Um rápido olhar para essas 
publicações revela que a maioria, de fato, não foram publicadas na revista 
Homeopathy. Consistentemente, nossas conclusões são algo diferentes às de Schulte: 
enquanto Schulte relata que os estudos na área tiveram uma taxa de aparecimento 
regular, nós detectamos um aumento marcado a partir de 2000, sendo que a maioria 
dos mesmos não foram publicados na revista Homeopathy e, portanto, não foram 
analisados por Schulte. Igualmente, a incidência relativamente baixa de publicações de 
alta qualidade relatada não se reflete nos nossos achados, entre os quais observamos 
um incremento significativo da qualidade a partir de 2000, com 44 (48%) publicações 
com MIS ≥ 7,5, correspondendo a ‘alta qualidade de descrição’ das informações.  

Distribuição geográfica 

Com a sua longa história em homeopatia, a Europa atualmente predomina em termos 
de número de publicações, com 115 publicações (63%), com Alemanha à frente, com 
42 publicações (23%) seguida de França, com 29 publicações (16%) e Itália, com 26 
publicações (14%). Em segundo lugar temos a Índia, com 27 publicações (15%).  

O predomínio europeu tem se reduzido levemente em anos recentes, com 53 
publicações (58%) a partir de 2000 (Fig. 5). Isso pode ser fundamentalmente atribuído 
ao forte desenvolvimento da pesquisa indiana nos últimos anos, com 20 publicações 
(22%) a partir de 2000 versus 7 (8%) antes de 2000. Igualmente, notamos que a 
maioria das publicações italianas apareceram nos últimos anos, com 24 publicações 
(26%) a partir de 2000 versus 2 (2%) antes de 2000.  

A revisão realizada por Clausen e cols. Em 2014 [28], que também incluiu 
experimentos in vivo e in vitro, descreveu 1.383 publicações. Observaram que os 
países que mais publicaram nesta área foram França, com 267 publicações (14%), 
Alemanha, com 246 publicações (13%) e Índia, com 237 publicações (13%). 
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Conclusões 

Localizamos 183 publicações descrevendo experimentos físico-químicos com 
diluições homeopáticas. A taxa de publicação na área aumentou de ˜2 por ano entre a 
década de 1970 e 2000 para mais de 5,5 publicações por ano desde então. A 
qualidade da descrição das informações tem melhorado ao longo dos anos, com um 
aumento significativo de 13% de publicações classificadas como de ‘alta qualidade’ 
antes de 2000 para 48% no período posterior. A Europa lidera nos termos de número 
total de publicações, com Alemanha à frente (23% das publicações) seguida da França 
(16%) e da Itália (14%). A Índia vem fazendo progressos contínuos na área em anos 
recentes (15%). As técnicas mais frequentemente utilizadas foram impedância elétrica 
(usada em 26% das publicações), métodos analíticos, espectroscopia e técnicas de 
RMN (˜20% cada).  
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